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■ DICIONÁRIO PETISTA Além de chamar o caixa dois de "recur¬ 
sos não contabilizados", Paulo Ferreira, substituto de Delúbio co¬ 
mo tesoureiro do PT, diz que o nome do cargo é "depreciativo". 


■ ACORRENTADA A dona de casa Benedita Vasconcelos se 
acorrentou em frente ao Ministério da Saúde, anunciando uma 
greve de fome contra a corrupção, até que Lula a receba. 


Ô COITADO! 

Como já era de se esperar, Paulo 
Maluf e seu filho foram liberta¬ 
dos do cadeia na última semana. 
A decisão foi tomada pelo minis¬ 
tro do Supremo Tribunal Fede¬ 
ral, Carlos l Zeloso. 0 ministro fi¬ 
cou com pena dos dois corrup¬ 
tos e explicou a suo decisão: 
"Imagino o sofrimento de um 
pai preso na mesma cela que 
um filho. Isso me sensibiliza". 
Tal demonstração de bela "sensi¬ 
bilidade humana" comprova 
que a cadeia e a "justiça" no 
Brasil são feitas para ladrões de 
galinhas e não para criminosos 
ricos, brancos e poderosos. 


SUJE/RA TUCANA 
Embora a notícia tenha sido 
dada com certa discrição pela 
grande imprensa, o ex-tesoureiro 
da campanha pela reeleição do 
então governador mineiro Eduar¬ 
do Azeredo (PSDB), Cláudio Mou- 
rão, confirmou no Senado a exis¬ 
tência do caixa dois feito por 
Marcos Valério nas eleições de 
1998. Sem o menor constran¬ 
gimento, Mourão disse: "Todo 
mundo que financia campanha 
tem interesse ou negócios com o 
governo. Por isso a DNA tomou 
empréstimo de nove milhões". 
Aliados ao PT, os tucanos se 
apressam para abafar a crise. 


CHARGE/ GILMAR 
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C Respeito a ingenuidade. 

Não sei ; no entanto , de 
onde imaginavam que o dinheiro 
viria . Se do céu , num carro puxado 
por renas e conduzido por um 
senhor vestido de vermelho " 


DELUBIO SOARES, ex-tesourei¬ 
ro do PT. A frase constava na 
escrita que Delúbio 
apresentou ao diretó¬ 
rio nacional do PT. 
(Folha de S. Pau¬ 
lo 22/10/2005) 


VOLKSFEST 

0 escândalo sexual que atingiu a montadora 
alemã Volkswagen, que teria pago com dinheiro 
da empresa orgias para corromper executivos 
e sindicalistas, atingiu o ministro do Trabalho 
Luiz Marinho. Numa entrevista ao jornal 
alemão Die Welt, o ex-gerente de Recursos 
Humanos, Klaus Joachim Gebauer, pivô do 
escândalo, afirmou que Marinho, na época 
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC, esteve em uma boate na Alemanha às 
custas da empresa. "Cinco garotas dançavam 
sobre as mesas e flertavam com os visitantes, 
assim como os homens gostam", disse o ex- 
gerente. Marinho negou as acusações, mas, não 
soube explicar o porquê das denúncias contra ele 
feitas pelo ex-gerente. 



RETRA TO DAS GREVES 
0 Dieese divulgou um levantamento 
sobre as greves de 2004. De acordo 
com o estudo, o movimento sindical 
brasileiro realizou 302 greves que 
provocaram uma interrupção superior 
a 23 mil horas das atividades pro¬ 
dutivas. A maior parte dessas paralisa¬ 
ções (61,3%) foi realizada na esfera 
pública, isto é, pelo funcionalismo 
público estadual, municipal e federal 
e em estatais. Na esfera privada fo¬ 
ram registradas 114 mobilizações 
(37,7%), enquanto três greves reuni¬ 
ram trabalhadores das duas esferas. 

POVOS INDÍGENAS 

0 relator da ONU sobre Formas Con¬ 
temporâneas de Racismo, Doudou Diè- 
ne, visitou o Brasil e ouviu denúncias 
de que o governo e o Estado são os 
maiores promotores de discriminação 
contra os povos indígenas. Diène 
afirmou os índios são as principais 
vítimas do preconceito. "A discri¬ 
minação contra os povos indígenas é 
o começo de tudo. No princípio, a 
discussão racista era se os índios 
tinham ou não uma alma humana. E 
é a partir da discriminação contra o 
índio que veio a discriminação con¬ 
tra o negro, por isso as duas estão 
inti mamente ligadas". 

0 governo Lula está esperneando. 
Mesmo assim os primeiros resultados 
da viagem serão apresentados no dia 
7 de novembro, na ONU. 
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PORTAL D0 PSTU ALCANÇA N0V0 RECORDE 


CUSTA VO S/XEL, da redação 

Em setembro, o Portal do PSTU recebeu 
443 mil visitas, com uma média diário de 
14,798. Foi o melhor resultado desde que 
foi criado e desde a sua reformulação, em 
janeiro deste ano. Em um ano, de setembro 
de 2004 a setembro deste ano, o cresci¬ 
mento é de 632,8%. 0 portal Vermelho, do 
PCdoB, levou três anos e meio para atingir 
indíces parecidos, como as 432 mil visitas 
que recebeu em agosto. 


Em relação à média de visitas diárias, o 
portal vinha mantendo um crescimento mês 
a mês, interrompido apenas em julho, 
devido ao período de férias escolares. 0 
resultado de setembro é muito superior ao 
que se esperava e imagina-se que seja 
resultado da combinação entre a crise 
política, os atos da Conlutas nos estados, 
as greves e o início do debate acerca do 
referendo, no qual o PSTU defendeu uma 
posição oposta à da esquerda reformista, 
por razões diferentes da frente parlamentar 


da direita ligada à indústria bélica. Para 
outubro, com base nestes 20 dias, a 
expectativa é de que não se alcance um 
novo recorde, mas o total de visitas seguirá 
sendo superior aos 290 mil de agosto. 
Esses números ajudam a consolidar o projeto 
desenvolvido neste ano, de construir um 
portal de esquerda, com notícias diárias, 
análises e a opinião do partido. E, princi¬ 
palmente, vai sendo reconhecido como um 
portal da oposição de esquerda ao governo, 
disputando com seus porta-vozes. 
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NÃO AO GOVERNO, OO 
CONGRESSO E OO OCORDÃO 


acordào que está sendo 
construído entre o governo 
e a oposiçào burguesa teve 
um sobressalto com o resultado do 
referendo sobre o desarmamento. 
Tanto o governo como a maioria da 
oposiçào burguesa (incluindo d 
PSDB de PHC. Serra eAlcKmm) es¬ 
peravam que o m Sim' fosse vito¬ 
rioso Essa era a expectativa 
quando o referendo foi lançado, há 
alguns meses atrás Pensavam que 
seria uma vitória fácil, com a maioria 
absoluta de todas as instituições do 
regime trabalhando a favor, os gran¬ 
des partidos de apoio ao governo e 
da oposiçào, os principais Jornais do 
país e a rede Ciobo, os artistas mais 
famosos, a igreja Católica, as dire¬ 
ções da CUT, da UNE e do MST, além 
da maioria dos parlamentares do P 
SOL. Tudo animado por pesquisas de 
opiniào que até duas semanas antes 
do referendo, asseguravam a vitória 
do 'Sim 'por mais de 80% dos votos. 

O resultado foi contundente qua¬ 
se dois terços do povo brasileiro vo¬ 
tou 'Nào' Votou contra o governo, o 
Congresso e os maiores partidos. 
Além do referendo em si, é preciso 
encarar esse fato. o que se passa na 
popuiaçào nào está representado 
nessas instituições. 

A desconfiança cresce entre os 



Eduardo 

Azeredo 


trabalhadores em reiaçào a 'tudo o 
que está aí'. Nào se confia no Estado 
para garantira segurança (e por isso 
se votou contra a proibiçào da 
comercialização das armas), da mes¬ 
ma forma como nào se confia para 
assegurar emprego, salário, educa- 
çào, saúde etc. Nào se confia em nada 
e com toda a razào. 

Esse regime 'democrático' é uma 
ditadura a serviço do capitai Os tra¬ 
balhadores e ajuventude vào chegan¬ 
do a essas conclusões depois de ve¬ 
rem essa 'democracia' manter o 
mesmo Congresso, a mesma política 
econômica e corrupçào, depois de 
eleger o PT com suas promessas de 


'mudança'. Agora, depois de todos 
os escândalos, está vindo mais uma 
grande decepçào. Com três CP/s em 
curso, nào se apura nada até o fim. 
Estào preparando um acordào para 
salvar Lula de um lado e Eduardo 
Azeredo (PSDB-MC) de outro A re¬ 
núncia de alguns deputados é 
parte desse acordào. Toda a ex¬ 
pectativa de acabar com a im¬ 
punidade dos corruptos está vindo 
de novo abaixo 

A vitória do 'Nào' é sinal de que 
as coisas nào se passam da mesma 
maneira no Congrèsso e nas ruas do 
país. Enquanto ém úma se costura o 
acordào, embaixo aumenta a des¬ 
confiança em reiaçào a todos os gran¬ 
des partidos. O 'Nào'expôs, drama¬ 
ticamente, a contradição aguda en¬ 
tre essa representação parlamentar 
e o que pensa a maioria do po vo bra - 
si/eiro. 

O PSTU, que defende o 'Fora To¬ 
dos, Fora Lula, Congresso, PT, PSDB, 
PFL...', esteve presente, com todas 
as suas forças, na defesa do 'Nào'. 

Agora, depois da vitória, é hora 
de avançar e exigir também um ple¬ 
biscito para decidir sobre o conjunto 
do estatuto do desarmamento É 
hora de exigir também um outro tipo 
de plebiscito, sobre a Alca, cujas ne¬ 
gociações estào em curso. 
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ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo. 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
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Senhores, vassalos e o leilão 


ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
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(12) 3664-2998 
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Luiz, 43, Centro 

GUARULH0S guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon.386 - Centro 
(12) 3953-6122 

L0RENA -Pça Mal Mallet. 23/1 - Centro 
M0GI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto. 53 - Centro - (11) 4796-8630 
www. pstu. org. br/altotiete 
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Rua Paraíso, 1011, Térreo - 
Vila Tibério (16)637-7242 
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VILA MARIA - R. Mário Galvão, 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal, 571 - Jd. Picemo I 
SUZAN0 suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - CentTO 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


das reservas de petróleo 


céu é o limite Esse parece 
ser o slogan da política en- 
treguista do governo Lula. 

Mais uma prova contundente da sua 
subserviência ao capital estrangeiro 
foi dada na Sétima Rodada de Leilão 
das Reservas de Càs e Petróleo, pro- 
mo vida pela Agência Nacional de Pe¬ 
tróleo (ANP), entre os dias 17 e 19 de outubro. No leilào 
foram ofertados 1.134 blocos, que possuem reservas 
de gàs e petró/eo consideradas estratégicas para o país. 
Os blocos mais importantes foram parar nas màos de 
grandes petrolíferas multinacionais, como a Shell, Repsol 
e BC Energy, que se associaram para arrematar impor¬ 
tantes áreas de exploração A Petrobrás ficou apenas 
com 38%, sendo que boa parte em parceria com petro¬ 
líferas estrangeiras Vale lembrar que todo petróleo e 
gás extraído daí será destinado à exportação O analista 
de mercado, Caio Carvalhal, respondeu a 'única dúvida' 
sobre a rentabilidade das reservas que pairava sobre as 
cabeças dos executivos das multinacionais 'em termos 
de atratívidade, o que podemos notar era a dúvida se a 
rodada seria boa ou ruim'. Ruim nào seria pois, como 
esclarece Carvalhal, o importante 'é ganhar dinheiro aqui 
e nào perder o in vesti mento'. 

A sanha das multinacionais é explicada pela alta mun¬ 
dial do preço do petróleo. Com a elevação progressiva do 
consumo mundial de petróleo e a escassez das reservas 
mundiais, o valor do produto chegou às alturas. Muitas 
empresas procuram novas reservas em áreas inexploradas 
para garantir o abastecimento dos grandes centros capi¬ 
talistas, especlalmente os Estados Unidos. Essa tese é 
compartilhada por executivos e analistas do mercado. 
'Atribuo esse resultado ao preço do petróleo, à escassez 


de gás e à volta de algumas teses 
malthusianas de que o petróleo do 
mundo vai acabar, o que faz as em¬ 
presas procurarem óleo em países 
com muitas áreas inexploradas, como 
o Brasil', disse Adnano Pires, conheci¬ 
do lobista das multinacionais. 

Mesmo diante de um crepúsculo 
mundial do petróleo, o governo Lu ia nào apenas prosse¬ 
gue com a entrega de nossas reservas, comoJá anunciou 
que pretende acelerar os próximos leilões. 

O diretor-geral da Agência Nacional do Petróleo (ANP), 
Haroldo Lima, que também é vice-presidente nacional do 
PCdoB, disse logo após a 7° rodada que o próximo leilào 
de reservas poderá ser feito daqui a 'quatro ou cinco 
meses' e nào só daqui a um ano, como prevê o crono- 
grama estabelecido no phmeiro leilào Haroldo Lima con¬ 
siderou o resultado da ? v rodada 'excelente' e foi confir¬ 
mado à frente da ANP por Lula para 'transmitir seguran¬ 
ça ao mercado', conforme exibia com indisfarçáve! orgu¬ 
lho o site nacional do PCdoB Vejam só que papelào Além 
de tocara pizza no Congresso Nacional, ajudar na libera¬ 
ção dos transgênicos, os comunistas neo/iberais estào 
servindo numa bandeja nossas reservas de petróleo e 
gás no banquete das multinacionais. 

De nossa parte, continuaremos denunciando o 
entreguismo do governo petista e o saque imperialista 
das nossas riquezas. Da mesma forma, nào podemos 
nos omitir diante da colaboração ou do silêncio cúmplice 
da grande Imprensa e dos partidos da esquerda refor¬ 
mista. É preciso articular uma luta continental em defesa 
das reservas de gás e petróleo da América Latina. 

* do redaçõo 


O diretor-geral da ANP, 
Haroldo Lima, 
ligado ao PCdoB, 
disse que vai acelerar 
os próximos leilões 
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“O assassinato de Karl 
Liebcknecht e Rosa 
Luxemburgo é um fato 
de importância 
histórica universal, 
não somente pela 
morte trágica de pes¬ 
soas (...), mas também 
porque ele desnudou 
no Estado mais avan¬ 
çado da Europa e, 
pode-se dizer, do mun¬ 
do inteiro, a verdadei¬ 
ra essência do regime 
burguês. Se pessoas 
em estado de prisão, 
isto é, presas pelo 
poder governamental 
dos social-patriotas 
[social-democratas] 
sob sua guarda, 
puderam ser mortas 
impunemente por 
oficiais capitalistas, 
éporque a república 
burguesa democrática 
na qual tal fato foi 
possível é apenas a 
ditadura da burguesia 
Lênin 


JOÃO RICARDO SOARES, da 

Secretaria Nacional de 
Formação do PSTU 

Para construir um Estado 
à sua imagem e semelhança, a 
nascente burguesia européia 
realizou uma revolução contra 
a antiga classe proprietária dos 
nobres. Fez uma revolução 
política, mudando o caráter 
de classe do antigo Estado, e 
construiu um novo aparelho 
ideológico para justificar que 
o “seu” Estado não seria uma 
ditadura, pois este não perten¬ 
ceria a uma única classe, e sim 
a “todos os cidadãos”. 

Hoje a maioria da esquer¬ 
da incorpora essa cantiga, o 
programa das classes sociais 
é substituído pela “cidada¬ 
nia”. E essa conversão teórica 
incorpora o mecanismo ideo¬ 
lógico mais importante da de¬ 
mocracia burguesa, que surge 
como o fiador da “igualdade 
entre os homens”: a crença na 
autodeterminação pelo voto. 

Mas, para difundir essa 
crença, a burguesia deveria ter 
o controle sobre a sociedade. 
Assim, somente o desenvolvi¬ 
mento das relações capitalis¬ 
tas de produção e o seu forta¬ 
lecimento como classe foram 
condições para que a burgue¬ 
sia não mais necessitasse es - 
conder-se atrás da coroa , pois 
havia criado as condições pa¬ 
ra subjugar todas as classes. 

No 18 Brumário , Marx ex¬ 
plica que “a república parla¬ 
mentar era mais do que o cam¬ 
po neutro no qual as duas fac¬ 


ções da burguesia francesa, 
(...) a grande propriedade ter¬ 
ritorial e a indústria podiam 
viver lado a lado com igualda¬ 
de de direitos. Era a condição 
inevitável para seu dominio em 
comum, a única forma de go¬ 
verno no qual seu interesse 
geral de classe podia submeter, 
ao mesmo tempo, tanto as rei¬ 
vindicações de suas diferentes 
facções como as demais clas¬ 
ses da sociedade”. 

Assim, o interesse comum 
da burguesia - a defesa da 
propriedade privada, guarda¬ 
da pelas instituições do Esta¬ 
do - não nega a existência de 
interesses específicos. 

No capitalismo a concor¬ 
rência engendra um duro en- 
frentamento entre as diferen¬ 
tes facções burguesas. A demo¬ 
cracia burguesa permite que 
esses enfrentamentos sejam 
resolvidos no campo político 
e não através de guerras civis. 
Estas ficariam reservadas à 
luta contra ao proletariado. 

Obrigada a criar mecanis¬ 
mos de democracia interna à 
sua classe, permitindo a alter¬ 
nância dos governos, a bur¬ 
guesia avançou até onde ne¬ 
nhuma outra classe dominan¬ 
te anterior Conseguiu chegar. 
Lênin explica que: “a república 
burguesa, o parlamento, sufrá¬ 
gio universal, tudo isso consti¬ 
tui um imenso progresso do pon¬ 
to de vista do desenvolvimento 
mundial da sociedade. A huma¬ 
nidade avançou até o capita¬ 
lismo e foi somente o capitalis¬ 
mo que, graças à cultura urba¬ 


na, permitiu à classe oprimida 
dos proletários adquirir cons¬ 
ciência de si mesma e criar o 
movimento operário mundial”. 

Assim, compreendendo 
que a democracia e o Estado 
burguês têm limites históri¬ 
cos, pois são a expressão de 
uma classe social e também 
são as formas de sua domina¬ 
ção, os revolucionários luta¬ 
ram pela sua superação. E a 
política que resultaria dessa 
definição geral é separar o re¬ 
gime de seu subproduto, as li¬ 
berdades democráticas. 

A conquista das liberdades 
democráticas pelo proletaria¬ 
do, entretanto, não modifica¬ 
ria essência desse regime. O 
mecanismo das eleições perió¬ 
dicas é parte da democracia 
interna à burguesia e uma for¬ 
ma de incorporação dos par¬ 
tidos reformistas à ditadura 
burguesa. 

SUFRÁGIO E CONTROLE 

Na sua origem, o voto foi 
uma prerrogativa dos “cida¬ 
dãos” que possuíam proprie¬ 
dades e comprovavam uma 
determinada renda. Aos pou¬ 
cos, a burguesia foi obrigada 
a ceder o sufrágio universal, 
pressionada por grandes mo¬ 
bilizações, na Inglaterra no fi¬ 
nal do século XIX, e no Bra¬ 
sil, somente na década de 30. 

Seria um erro, entretanto, 
não reconhecer que a burgue¬ 
sia só estendeu o voto ao pro¬ 
letariado quando já tinha ins¬ 
trumentos políticos para 
controlá-lo. Foi assim na Eu¬ 


ropa com os partidos reformis¬ 
tas e sua base social, a aristo¬ 
cracia operária. 

No Brasil, isso foi realiza¬ 
do pelos partidos burgueses 
populistas, que, depois de 
uma forte repressão ao movi¬ 
mento operário, puderam con¬ 
trolar suas ações via os sindi¬ 
catos oficiais. 

O PT EA CHECADA AO PODER 

Mas, se a democracia bur¬ 
guesa é interna à classe do¬ 
minante, como explicar a vi¬ 
tória eleitoral do PT? 

De um partido que nasce 
do processo de mobilização da 
classe operária, pela defesa da 
identidade de classe dos tra¬ 
balhadores, os ideólogos do PT 
se esforçam em construir a 
idéia de que não existe diferen¬ 
ça entre as classes na política 
e que apenas existia uma luta 
de todos pela “cidadania”. 
Quer dizer, para eles não exis¬ 
te democracia burguesa e de¬ 
mocracia operária, mas uma 
única democracia, desprovida 
de conteúdo de classe, que te¬ 
ria um “valor universal”. 

Assim, quando as burocra¬ 
cias sindicais, majoritárias na 
direção do PT, começam ga¬ 
nhar peso parlamentar, essas 
teorias passam a dar a tônica 
no interior do partido. 

De uma burocracia que vi¬ 
via dos aparatos sindicais, 
passaram a depender direta¬ 
mente do Estado. Os parla¬ 
mentos e governos podem in¬ 
corporar estes dirigentes dan¬ 
do-lhes vantagens materiais e 


projeção política. Dessa for¬ 
ma, suas vidas passaram a 
girar ao redor do objetivo de 
manter seus cargos e suas van¬ 
tagens materiais, fazendo de 
tudo para ganhar as próximas 
eleições. Tais vantagens dão 
uma base material para a for¬ 
mação de novos tipos de bu¬ 
rocracias que já não depen¬ 
dem dos aparatos sindicais e 
dos partidos, mas diretamen¬ 
te do Estado burguês. 

Assim, os dirigentes do PT 
distanciaram-se completa¬ 
mente das lutas das massas, 
à quais estiveram anterior¬ 
mente ligados. 

PRÉVIA DOMESTICAÇÃO 

Antes de chegar ao gover¬ 
no federal, o PT já era parte 
do regime, pois dependia das 
instituições do Estado para 
manter o partido e os privilé¬ 
gios de seus dirigentes. 

Por isso, o PT também pas¬ 
sou a reproduzir para as mas¬ 
sas a ideologia de que “pode¬ 
mos mudar esse governo que 
é ruim por outro melhor”. 

Tal idéia afirma que o ho¬ 
rizonte é sempre as eleições 
como forma de mudar a vida 
dos trabalhadores e não a sua 
própria ação. A integração ao 
regime de partidos como o PT 
foi fundamental para manter 
as massas acreditando no pró¬ 
prio regime. Sua vitória elei¬ 
toral não questionava em 
nada a ditadura da burguesia. 

Mas, mesmo sendo um ins¬ 
trumento privilegiado dos mo¬ 
nopólios para manter sua do¬ 
minação, o regime democráti¬ 
co-burguês tem os seus limites. 

A ação direta das massas 
e a independência de suas 
organizações frente ao Estado 
são o calcanhar de Aquiles do 
regime democrático. Foi o que 
assistimos recentemente nos 
vários processos revolucioná¬ 
rios da América Latina. 

Um exemplo foi a insurrei¬ 
ção das massas no Equador, 
em 2000, cujo enfrentamento 
com todas as instituições do 
regime democrático derrubou 
o presidente e chegou a “to¬ 
mar o poder” por oito horas 
antes de entregá-lo a um re¬ 
presentante das Forças Arma¬ 
das. Ou ainda, as duas insur¬ 
reições da Bolívia, que, em 
sua luta antiimperialista pela 
nacionalização do gás, derru¬ 
bou dois presidentes. 

Assim, além do processo de 
auto-organização das massas 
(construção de organizações 
que possam ser as bases do 
futuro Estado e do regime da 
democracia operária), é funda¬ 
mental a construção de uma 
direção revolucionária, ou 
seja, o partido revolucionário. 
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POLÊMICA 



SENADOR DO P-SOL 
COBRAVA 'MENSAUNHO' 


ADAPTAÇÃO ao parlamento leva partido a adotar vícios e práticas petistas 


JEFERSON CHOMA. da redação 

Uma denúncia contra o P- 
SOL foi publicada no J ornai do 
Brasil da última sexta-feira. 
Paulo dos Santos Freire, um 
ex-funcionário do escritório do 
senador Geraldo Mesquita (P- 
SOL-AC) denunciou que era 
obrigado a entregar 40% de 
seu salário para o parlamen¬ 
tar. Ele foi demitido em janei¬ 
ro passado, por reclamar do 
confisco salarial e, para pro¬ 
var sua denúncia, gravou três 
conversas telefônicas com a 
chefe do escritório, Maria das 
Dores Siqueira. 

A transcrição dos telefone¬ 
mas, que confirma a extorsão, 
correu os jornais do país no 
último final de semana. Em 
um dos trechos da gravação, 
Maria reclama a Paulo, dizen¬ 
do que continua dando parte 
do salário: “7h ainda continua 
daquele mesmo jeito ainda, ti¬ 
rando do teu salário para pa¬ 
gar as coisas? 99 , pergunta Pau¬ 
lo. “É, daquele mesmo jeito 99 , 
reclama ela. 

Cada senador recebe um 
salário de cerca de R$ 12.720 
mensais, além de mais R$ 15 
mil de verba indenizatória (pa¬ 
ra gastos no escritório, como 
papel e caneta). Fora isso, ga¬ 
nha ainda outros R$ 72 mil 
para pagar despesas com fun¬ 
cionários, incluindo salários. 
Com os 40% expropriados dos 
salários dos funcionários, Ge¬ 
raldo Mesquita receberia por 
mês mais R$ 28 mil (além dos 
R$ 27 mil de salários e verba 
de gabinete, o que chegaria a 
R$ 55 mil mensais). 

O senador negou os fatos, 
e disse que esse dinheiro era 
uma colaboração “para com¬ 
prar pó de café” para o escri¬ 
tório. Não se conhece no país, 
pó de café tão caro. Chamou 
ainda a chefe de gabinete, cuja 
conversa foi gravada de “imbe¬ 
cil”. Além disso, reclamou que 
a verba que recebe é “insufi¬ 
ciente”. No último dia 24, en¬ 
tretanto, Mesquita entrou em 
contradição e colocou toda a 
culpa na sua funcionária di¬ 
zendo que “ela me envolveu 
como um escudo de proteção”. 
Culpar funcionários subalter¬ 
nos, diga-se de passagem, está 
sendo uma prática recorrente 
dos mensaleiros do PT. 

A senadora Heloísa Hele- 
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0 senador Cera ido Mesquita (P-SOL-AC) com os 'radicaisquando tudo eram fiores 


na concedeu uma entrevista 
imediatamente, para diminuir 
os estragos causados pela di¬ 
vulgação do escândalo. Nela, 
informou que se as acusações 
forem confirmadas, o senador 
será expulso do partido. No 
entanto, para apurar os fatos, 
a senadora encaminhou o caso 
para a Comissão de Ética do 
Senado: “Se o Conselho de Éti¬ 
ca entender que ele é respon¬ 
sável por qualquer corrupção, 
ele não fica no P-SOL, ele sabe 
disso", disse. 

Esta comissão é formada 
por quatro senadores do 
PMDB, três do PFL (entre eles 
Antônio Carlos Magalhães), 
três do PT, dois do PSDB. Tra¬ 
ta-se de um procedimento es¬ 
tranho: chamar para julgar 
um caso de corrupção repre¬ 
sentantes de uma instituição 
burguesa e corrupta como o 
Senado, e de partidos envol¬ 
vidos em escândalos iguais ou 
maiores. Evidentemente, essa 
comissão não vai apurar nada. 

ADAPTAÇÃO AO PARLAMENTO 

Não se trata de um inci¬ 
dente isolado. Já alertamos re¬ 
petidas vezes ao P-SOL que, 


ao adotar a mesma estratégia 
do PT, priorizando o parla¬ 
mento e as eleições e não as 
ações diretas do movimento de 
massas, esse novo partido 
acabaria incorporando todos 
os velhos vícios dos parlamen¬ 
tares. O PT também jurou a 
defesa da “ética na política”, 
mas rapidamente passou uti¬ 
lizar as mesmas maracutaias 
e a corrupção da direita. 

A extorsão dos salários dos 
funcionários do Congresso é 
uma prática generalizada e 
antiga dos parlamentares. Co¬ 
mo os salários ali são, em ge¬ 
rai, superiores aos do merca¬ 
do, os deputados e senadores 
só contratam aqueles que 
aceitam entregar uma parte do 
que ganham. 

LISTA DE EQUÍVOCOS 

Os mesmos vícios do PT já 
vinham se manifestando a ní¬ 
vel político. Quatro deputados 
do P-SOL votaram em Aldo 
Rebelo para a presidência da 
Câmara, cooperando com 
uma manobra corrupta do go¬ 
verno Lula. A maioria dos par¬ 
lamentares aderiu à campa¬ 
nha pelo Sim no referendo, 


junto com o governo e a maio¬ 
ria da burguesia. Vem à tona 
agora esse escândalo de 
corrupção. 

O P-SOL já acobertou um 
episódio de nepotismo do pró¬ 
prio senador Geraldo Mesqui¬ 
ta. Em abril deste ano, a im¬ 
prensa denunciou que ele ti¬ 


nha contratado nove parentes 
em seu escritório, sendo um 
dos piores exemplos de nepo¬ 
tismo no Congresso. 

O P-SOL saiu em defesa do 
senador. Em nota oficial, afir¬ 
mou que: “O senador não co¬ 
meteu nenhuma ilegalidade . 
Seus funcionários trabalham e, 
independentemente de víncu¬ 
los familiares, são pessoas qua¬ 
lificadas". Com isso, esse par¬ 
tido assumiu o mesmo tipo de 
postura de Severino Caval¬ 
canti, que defendia a contra¬ 
tação de seus filhos, por se¬ 
rem “competentes”. Por baixo 
do pano, o senador, para aba¬ 
far o escândalo, demitiu os pa¬ 
rentes, admitindo na prática 
o erro. 

O problema é que, ao aco¬ 
bertar essas ações, o P-SOL só 
piora os problemas. O cálculo 
da imprensa é que Geraldo 
Mesquita embolsava R$ 20 mil 
por mês com seus nove pa¬ 
rentes contratados. Foi obriga¬ 
do a demití-los pelo escânda¬ 
lo, mas com o confisco de 40% 
dos outros funcionários, pas¬ 
sou a ganhar outros 28 mil. 

Para piorar, agora o P-SOL 
está se envolvendo em uma 
manobra para acobertar esse 
grave caso de corrupção. Não 
se pode aceitar que quem de¬ 
nuncia o PT por manobrar as 
CPIs para não investigar os es¬ 
cândalos, acabe por atuar da 
mesma forma, com uma Comis¬ 
são de Ética fajuta, da qual par¬ 
ticipa ACM (PFL-BA). 


UMA OUTRA TRADIÇÃO 


0 PSTU tem uma postura 
diferente para iidar com os sa¬ 
lários dos parlamentares. Parte 
da tradiçào ieninista, tào nega¬ 
da peios social-democratas e 
reformistas do PT e do PS0L, é 
a defesa de que os salários dos 
parlamentares seja ní ve ia d o 
peios dos operários de média 
quaiificaçáo. Dessa maneira, os 
parlamentares nào mudam seu 
níveide vida. Todo o salário gan¬ 
ho peios deputados deve ser 
entregue ao movimento de 
massas e ao partido, receben¬ 
do e/e somente o que corres¬ 
ponde ao salário de um operá¬ 
rio qualificado. 

0 PSTU nào só defende 
essa tradiçào revolucionária , co¬ 
mo a apiica Todas as ocasiões 


em que tivemos parlamentares, 
e/es receberam o corresponden¬ 
te a um operário qualificado, ou 
o que recebiam antes de serem 
e/e/tos. 0s funcionários dos es¬ 
critórios parlamentares, que 
eram militantes, voluntariamen¬ 
te, tinham o mesmo critério. 0 
que vaiia para o parlamentar 
valia também para o funcionário 
que era militante. 0s funcionários 
que nào eram militantes recebi¬ 
am seus salários integra Imente, 
sem nenhum confisco imposto. 

Ao contrário da prática des¬ 
se senador (que considera Insu¬ 
ficientes' R$ 12 mH, e abocanha 
R$ 55 mH), o salário de um par¬ 
lamentar de esquerda deveria 
estar espelhado no que ganha a 
ciasse trabalhadora. 
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'NÃO'AO GOVERNO, 'NÃO'AO REGIME E 'NÃO'AO DESARMAMENTO 


AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

A vitória do Não no re¬ 
ferendo com 63,9% (quase 
dois terços dos votos) foi 
uma derrota do governo, do 
Congresso e da estratégia 
imperialista de desarmamen¬ 
to dos povos dos países sub¬ 
desenvolvidos. 

Depois da vitória con¬ 
tundente do Não, todos os 
derrotados tentam mini¬ 
mizar a derrota, ou atribuí- 
la a outros. O governo nega 
que tenha sido derrotado, 
a oposição de direita diz 
que só o governo foi der¬ 
rotado, a esquerda parla¬ 
mentar atribui tudo a uma 
“vitória da direita”. 

Mas a verdade é que o 
povo votou contra todos 
eles. Os principais partidos 
(PT, PSDB, PFL, PMDB, 
PDT, PCdoB), os principais 
candidatos as eleições pre¬ 
sidenciais de 2006 (Lula, 
Alckmin, Serra, Garotinho, 
Aécio Neves), todos os re¬ 
presentantes do imperialis¬ 
mo (incluindo os principais 
jornais de EUA, Inglaterra 
e França), a Igreja Católica 
(assim como as evangélicas), 
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Lula deixa cabine de votação em São Bernardo do Campo (SP) 


a Rede Globo e seu elenco 
de artistas, as ONGs mais 
ricas e atuantes, e os insti¬ 
tutos de pesquisa, que frau¬ 
daram descaradamente as 
intenções de votos. A eles 
se somaram os representan¬ 
tes da esquerda reformista 
(não só o PT e o PCdoB, 
mas também a maioria dos 
parlamentares do P-SOL), as 
direções da CUT, UNE e 
MST. Em suma, a maioria 


da burguesia, dos partidos 
reformistas de esquerda, se 
uniram em uma campanha 
política e foram derrotados. 

Foi um voto contra 
“tudo que está aí”, contra 
o governo, mas também 
contra o regime democrá¬ 
tico-burguês, que realiza 
eleições a cada dois anos, 
mas não resolve os proble¬ 
mas da população como a 
violência e a criminalidade. 
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A ESQUERDA REFORMISTA, AO LADO DA DIREITA 


A maioria das organizações 
que se reivindicam de esquer¬ 
da defendiam o Sim e foram 
derrotadas. Por isso, vários in¬ 
telectuais e organizações de es¬ 
querda fazem uma avaliação de 
que a vitória do Não foi uma 
vitória da direita e dizem que 
agora virão mais retrocessos. 

Nada mais falso. E verdade 
que na defesa do Não se encon¬ 
travam alguns setores minori¬ 
tários da burguesia, ligados à 
indústria de armamentos e 
inclusive ligados à repressão. 
Mas, vejamos quem estava 
defendendo o Sim: o governo 
Bush; a maioria absoluta da 
burguesia; o governo Lula; o 
PSDB com Alckmin, Azeredo, 
Tasso Jereissati, Artur Virgilio, 
José Serra e FHC; grande par¬ 
te do PFL, tendo à frente An¬ 
tônio Carlos Magalhães; o 
PMDB com Sarney, Garotinho 
e Renan Calheiros; a Globo; a 
Folha e o Estado de 5. Paulo. 

QUEM É A DIREITA E QUEM É 
A ESQUERDA NESTE PAÍS? 

Não foi o povo brasileiro 
que votou com a direita, foi a 
esquerda reformista que se ali¬ 
nhou com a maioria da direita. 

Mas o pior foram os argu¬ 
mentos dos representantes da 
esquerda reformista. Alguns 
tentaram argumentar, como 
Emir Sader, que a “esquerda é 


republicana” e defende a “re¬ 
solução pacífica” e a “exten¬ 
são do Estado de Direito”. 
Chico Alencar (P-SOL-RJ) afir¬ 
mou que o Não sairia vitorioso 
por que “há uma crise de valo¬ 
res republicanos ” no país. Leo¬ 
nardo Boff defendeu o Sim, em 
“busca urgente de uma cultu¬ 
ra da paz ”, bem similar à posi¬ 
ção da direção do MST, que 
falou de uma “necessidade ci- 
vilizatória de nossa sociedade”. 

DEFESA DO ESTADO 
DE DIREITO 

E interessante observar que 
a esquerda reformista se carac¬ 
teriza por defender uma am¬ 
pliação da democracia bur¬ 
guesa, deixando de lado, mui¬ 
tas vezes, a referência socia¬ 
lista para assumir uma estra¬ 
tégia democratizante. Agora, 
nem isso. Estiveram do lado 
do imperialismo, da maioria 
da burguesia e do governo pa¬ 
ra defender a supressão de 
uma liberdade democrática. 
Estão mais atrás do que os re¬ 
publicanos norte-americanos, 
como Thomas Jefferson e Ben- 
jamin Franklin, que lideraram 
a revolução pela independên¬ 
cia dos EUA e escreveram a 
Declaração de Virginia, em 
1776, onde garantiram o direi¬ 
to à resistência e à defesa ar¬ 
mada da vida e da liberdade 


Não foi o povo 
brasileiro que votou 
com a direita, foi a 
esquerda reformista 
que se alinhou com 
a maioria da direita 

contra a opressão e a tirania. 

Há aqueles como Valter 
Pomar, da direção nacional do 
PT, que, polemizando com um 
artigo de Valério Arcary, pu¬ 
blicado no Portal do PSTU, 
defenderam um Sim “de es¬ 
querda”. Para Pomar, “quanto 
à autodefesa, há que responder 
o seguinte: os movimentos so¬ 
ciais e dirigentes devem ou não 
exigir do Estado que faça res¬ 
peitar as liberdades democráti¬ 
cas? A melhor autodefesa é feita 
com armas de fogo? Fazer esse 
tipo de autodefesa, como regra, 
não constitui, no mais das ve¬ 
zes, um ato de provocação que 
mais ajuda do que atrapalha ?”. 

Quem defende a necessida¬ 
de de uma revolução social não 
pode nem pensar que o Esta¬ 
do possa garantir as liberda¬ 
des democráticas. Além disso, 
desde quando ações como às 
do MST, dos operários da Ge¬ 
neral Motors em 1985, da 
Mannesman, Philips e Bundy 


em 1989 e os petroleiros de Cu- 
batão em 1995, que se autode- 
fenderam, foram provocação? 

Já o P-SOL não poderia ter 
ficado mais em cima do muro: 
“O P-SOL repudia os demago¬ 
gos, cínicos ou corruptos, este¬ 
jam eles defendendo o sim ou 
defendendo o não. Do mesmo 
jeito que o P-SOL respeita a de¬ 
cisão das mulheres e homens 
de bem e de paz que, por ra¬ 
zões distintas, votam não ou 
votam sim no referendo sobre 
as armas”. Todavia, a maioria 
dos parlamentares do P-SOL 
(como Chico Alencar, Mani¬ 
nha, Orlando Fantazzini, João 
Alfredo) esteve engajada na 
defesa do Sim. A corrente de 
Heloísa Helena no P-SOL (Li¬ 
berdade e Revolução ) também 
assumiu o Sim, embora ela 
própria não se pronunciasse. 

A verdade é que todos aque¬ 
les que não apostam mais em 
nenhuma possibilidade de 
mudança social através de 
uma revolução, decididamen¬ 
te passaram a defender o Es¬ 
tado Democrático de Direito e 
seu direito de coerção, tirando 
dos movimentos sociais o seu 
direito de defesa. 

^ www.pstu.org.br 

Leia os artigos de Valérío 
Arcary e Valter Pomar 



PSTU ATUOU 
ATIVA MENTE 
PELO NÃO 

Nos últimos dois meses, a 
militância do PSTU esteve ati¬ 
vamente em campanha peio 
Não. isso foi refletido nas pági¬ 
nas do Opinião Socialis¬ 
ta, e em boletins e cartazes. 

A militância do PSTU foi 
às ruas mesmo quando os 
meios de comunicação afirma¬ 
vam que a maioria estava peio 
Sim. Compramos a discussão, 
participamos de debates e fi¬ 
zemos panfietagens nas prin¬ 
cipais empresas e escolas. Fo¬ 
mos o principal partido de es¬ 
querda a defender o Não, en¬ 
quanto toda a esquerda refor¬ 
mista estava peio Sim. Por isso, 
a vitória do Não, que é do povo 
brasileiro, também é nossa. 


A ESTRATÉGIA DO LULA E CONGRESSO 

IMPERIALISMO E DA BURGUESIA TENTARAM ACABAR 
É DESARMAR 0 POVO COM DIREITO 


O Brasil poderia ser o pri¬ 
meiro país da América Latina 
a proibir a venda de armas de 
fogo e pior, com apoio popu¬ 
lar. Por isso, havia um acom¬ 
panhamento internacional 
que se refletia em matérias 
publicadas no Le Monde (Fran¬ 
ça), Financial Times, The Eco- 
nomist (Inglaterra) e New York 
Times (EUA). Todos pelo Sim. 

A BBC, de Londres, vincu¬ 
lou uma análise do sociólogo 
Tom Smith, da Universidade 
de Chicago, que dizia que se o 
referendo para proibir a ven¬ 
da de armas para civis fosse 
aprovado no Brasil, a decisão 
v poderia desencadear movimen¬ 
tos semelhantes em outros 


países da América Latina: “O 
Brasil pode influenciar outros 
países e servir de exemplo”. 

DOMÍNIO MILITAR 

Segundo Flavio Bierren- 
bach, na Folha de S.Paulo, “para 
tornar o mundo mais seguro 
para as corporações transna- 
cionais, a partir de 1977 foi 
gestada na famosa Comissão 
Trilateral a doutrina do desar¬ 
mamento das populações dos 
países do Terceiro Mundo”. A 
Comissão Trilateral foi forma¬ 
da em 1973 por David Ro- 
ckfeller (da mais tradicional 
família da burguesia norte- 
americana) e o então secretá¬ 
rio de Estado do governo 


Cárter, Zbignew Brzezinsky. 
Tal Comissão, destinada a es¬ 
tudos para os governos impe¬ 
rialistas, foi uma das formula- 
doras do neoliberalismo e da 
“nova ordem mundial”, para 
a qual os estados nacionais 
devem ceder sua soberania. 
Toda a lógica imperialista 
apoia-se numa política preven¬ 
tiva de dominação: por um 
lado instala novas bases mili¬ 
tares na América Latina e, por 
outro, desarma o povo. Essa 
estratégia utiliza a justificati¬ 
va do “combate às drogas” e o 
“terrorismo” para estabelecer 
bases na Bolívia e no Paraguai. 
Agora quer desarmar o povo, 
sob a desculpa da violência. 


O governo Lula, com apoio 
da oposição burguesa, encam¬ 
pou mais essa tese do imperia¬ 
lismo. O objetivo do referendo 
era convencer o povo, especial¬ 
mente da população mais po¬ 
bre, de que o Estado, como seu 
legítimo representante, deve 
ter o monopólio das armas, da 
repressão. Com o auxílio dos 
grandes partidos, da esquer¬ 
da reformista, Igreja, mídia 
etc, pensavam também em 
transformar o referendo em 
uma vitória do regime, da 
“paz”. Sofreram uma derrota 
acachapante. 

Na verdade, a democracia 
burguesa queria impor uma 
restrição ao direito democrá¬ 


tico do povo de se armar. O 
Não no referendo significou a 
defesa de uma liberdade con¬ 
tra a democracia burguesa. 
Afinal, esse “desarmamento” 
só atinge os cidadãos hones¬ 
tos de poucas posses, o tra¬ 
balhador, o motorista de táxi 
ou o posseiro. 

Mas também significou 
um “não” à hipocrisia do go¬ 
verno Lula e do Congresso, 
que apesar de concentrar os 
maiores criminosos do país, 
tentaram aparecer como os 
mocinhos de cinema contra o 
crime. O voto Não foi um voto 
de quem não confia e não se 
vê representado por esses po¬ 
líticos corruptos. 


ti 


TRABALHADORES DEVEM TOMAR EM 
SUAS MÃOS 0 COMBATE À VIOLÊNCIA 


INICIATIVAS PARA SE COMBATER A 


AGORA É NECESSÁRIO AVANÇAR MAIS. 

Se o artigo 35 do Estatuto do Desarmamento 
foi repudiado, porque não convocar um 
referendo sobre todo o Estatuto e abrir 
o debate na sociedade? 


A vitória no referendo, ob¬ 
viamente, não mudará nada 
da situação de violência que 
existe hoje no país. A estru¬ 
tura econômica social capita¬ 
lista que gera a violência se¬ 
gue intacta e, para mudá-la, 
seria necessária uma revolu¬ 
ção no país. Além disso, nem 
sequer o desarmamento foi 
colocado em votação. Na ver¬ 
dade, o plebiscito só decidiu 
sobre um dos 37 artigos do 
Estatuto do Desarmamento. 

Agora é necessário avançar 
mais. Se foi rechaçado o arti¬ 


go 35 do Estatuto do Desar¬ 
mamento, por que não convo¬ 
car um referendo sobre todo 
o Estatuto? Outras decisões 
fundamentais para o povo 
também deveriam ser subme¬ 
tidas a um referendo, como a 
questão da Área de Livre Co¬ 
mércio das Américas (Alca). 

A classe trabalhadora e a 
população devem assumir o 
combate à violência e à 
criminalidade em suas mãos. 
Não serão os políticos, poli¬ 
ciais, juízes e parlamentares 
que resolverão esse problema. 


CHEGA DE IMPUNIDADE 

Crimes de autoridades policiais, 
políticas e judiciárías devem ter 
punições exemplares. É fácil falar 
em pena de morte para os mais 
pobres, mas o que propor aos juí¬ 
zes, políticos e policiais corruptos 
ligados aos grandes bandidos? 
Primeira medida: prisão e confisco 
dos bens desses senhores. 

CHEGA DE REPRESSÃO AOS 
MOVIMENTOS SOCIAIS 

Fim imediato das tropas encar¬ 
regadas de repressão às mani¬ 
festações e distúrbios sociais. 

CRIAÇÃO DE UMA POLÍCIA 
CIVIL UNIFICADA 

Para defender os interesses dos po¬ 
bres e dos bairros da periferia, com 
uma estrutura interna democrática, 


eleição dos superiores e direito à sindi- 
calização e realização de greves em 
defesa de suas reivindicações. De¬ 
legados, promotores e juízes devem ser 
eleitos pela comunidade. Com salários 
dignos, condições de trabalho con¬ 
dignas com o conjunto do funcio¬ 
nalismo público e capacitação profis¬ 
sional para a investigação. 

Os maus policiais devem ser punidos 
exemplarmente, em processos trans¬ 
parentes, acompanhados pela co¬ 
munidade e devem ter garantida sua 
ampla defesa. Deve ser expressamen¬ 
te proibido que policiais criem em¬ 
presas de segurança. Fechamento 
dessas empresas com a realocação 
dos trabalhadores de segurança. 

GRUPOS COMUNITÁRIOS 
DE AUTODEFESA 

Serão encarregados de controlar e 


VIOLÊNCIA- 

trabalhar conjuntamente com 
policias nos bairros, subordinados 
aos Conselhos Populares de 
Segurança, formados por asso¬ 
ciações de bairros, sindicatos e 
organizações populares, como 
organizações do movimento pela 
moradia, MTST e MST. Voluntários 
civis para combater a violência e 
a criminalidade, com membros de 
confiança da comunidade. 

Todos devem receber treinamento 
militar, combate a incêndio, en¬ 
fermagem e técnicas de inves¬ 
tigação. 

Terão como função proteger a 
integridade física das pessoas e 
dos bens dos trabalhadores. Além 
de combater os grandes narco¬ 
traficantes, que intimidam a 
população mais carente nas 
favelas e nos bairros pobres. 
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MOVIMENTO 


METALÚRGICOS 


EDUCAÇÃO 


GREVE DA VOLKS TERMINA, 
EM ASSEMBLÉIA DIVIDIDA 


AGÊNCIA ESTADO 



GREVE 


EMANUEL OLIVEIRA . de Sào 
Bernardo do Campo (SP) 

Após 25 dias de uma he¬ 
róica greve, os metalúrgicos da 
Volkswagen de Sào Bernardo 
do Campo (SP) voltaram ao 
trabalho no dia 24 de outu¬ 
bro, depois de uma assembléia 
dividida. Nela, o presidente 
do sindicato, José Lopes Feijó, 
da CUT, afirmou que “o pro¬ 
vável é que a greve seja julgada 
dia 3 de novembro. Isso porque 
o jurídico do nosso sindicato só 
irá entregar a defesa da greve 
hoje, dia 24, e a juíza levará 
mais três dias para dar um 
parecer. Desta forma, só na 
quinta da outra semana é que 
será julgada a greve 9 *. É lógico 
que, depois de 25 dias, os tra¬ 
balhadores não iriam esperar 
quase duas semanas por um 
parecer da Justiça. 

A proposta imposta pelo 
sindicato já havia sido vota- 
da e rejeitada. Porém, Feijó 
usou como argumento para 
reapresentá-la o fato de que 
vários trabalhadores teriam 
telefonado para os diretores 
pedindo que a questão fosse 
votada novamente. Feijó colo¬ 
cou em votação a proposta de 
retornar ao trabalho e aguar¬ 
dar o julgamento, ou manter 
a greve até ser julgada. Por 
60% a 40%, os trabalhadores 
votaram pelo retorno ao tra¬ 
balho. Era visível a indigna¬ 


ção de muitos trabalhadores. 

GREVE PASSOU POR CIMA 
DAS DIREÇÕES 

A greve foi iniciada contra 
a vontade do sindicato. A in¬ 
tenção inicial da direção era 
fazer algumas paralisações por 
setor. Entretanto, os dirigen¬ 
tes foram surpreendidos pela 
deliberação de greve por tem¬ 
po indeterminado, paralisan¬ 


do todo o complexo Volks no 
ABC, em Taubaté, São José 
dos Pinhais e em São Carlos. 

O sindicato encaminhou 
as atividades da greve de for¬ 
ma bastante limitada. A dire¬ 
ção se recusou a fazer atos de 
solidariedade, tendo uma po¬ 
lítica de isolamento. Essa pos¬ 
tura gerou problemas para a 
organização da greve. A Volks 
entrou na Justiça exigindo que 


os dirigentes só ficassem na 
fábrica em seus turnos. Por 
isso, diversos dirigentes do 
sindicato e da oposição estão 
sendo intimados a prestar 
depoimentos na Justiça, ape¬ 
nas por organizarem a greve. 

Apesar da importante luta 
pela PLR, a greve teve uma 
importância maior, que foi 
garantir os empregos dos me¬ 
talúrgicos, já que o presiden¬ 
te da Volkswagen no país, 
Hans Christian, veio da Áfri¬ 
ca do Sul para o Brasil com a 
tarefa de derrotar os trabalha¬ 
dores, chegando a declarar que 
não vai renovar o acordo de 
garantia de emprego dos tra¬ 
balhadores de São Bernardo. 
Por isso, a greve foi também 
pela defesa dos empregos. 

AS PRIMEIRAS VITÓRIAS 

As outras unidades da 
Volks em Taubaté e em São 
Carlos, também aderiram à 
greve e obtiveram importan¬ 
tes conquistas. Em São Car¬ 
los, os 550 trabalhadores da 
unidade pararam suas ativi¬ 
dades por oito dias e conse¬ 
guiram uma PLR de R$ 3.600, 
um aumento de 33% em rela¬ 
ção à 2004. Em Taubaté, os 
metalúrgicos pararam quatro 
dias e conseguiram uma PLR 
de R$ 5.150 para a produção 
de 208 mil carros, quantida¬ 
de que a unidade tem como 
produzir. 


PROFESSORES 
VÃO À GREVE 
CONTRA 
ALCKMIN 


YARA FERNANDES, da redação 

Professores da rede esta¬ 
dual de Sào Paulo entraram 
em greve por tempo inde¬ 
terminado no dia 24 0s pro¬ 
fessores estào parados con¬ 
tra o projeto de A/cfcmin que 
prevê milhares de demissões. 

0 projeto tramitava na 
AssemPiéia Legislativa em ca¬ 
ráter de urgência e alterava 
o regime para contratação 
temporária dos professores 
ACT's (Admitidos em Caráter 
Temporário), prevendo que 
eia seria permitida apenas 
por um prazo de seis meses, 
prorrogáveis por mais se/s. 
Depois disso, o servidor teria 
que ficar afastado por peio 
menos dois anos até poder 
ser recontratado. Na prática, 
o projeto demitiría os 120 mii 
temporários. 

0 governador teve que 
retirar o projeto no dia 5 de 
outubro, quando 30 mii pro¬ 
fessores tomaram as ruas e 
ameaçaram com a greve. Po¬ 
rém, Aickmin pode reapresen - 
tá-io a qualquer momento 

Depois do ato vitorioso, a 
diretoria da Apeoesp, forma¬ 
da majoritariamente peia Ar¬ 
ticulação sArtNova, aiém do 
PCdoB, deu um go/pe na ca¬ 
tegoria, desmarcando uma 
assembléia que seria realiza¬ 
da no dia 11 


JUVENTUDE 


COMANDO NACIONAL DE GREVE FAZ 
PRIMEIRA REUNIÃO, EM BRASÍLIA 


CROMA FOTO 



Passeata no dia 21 
reuniu 10 mH 


HENRIQUE CANARY, da Secreta¬ 
ria Nacional da Juventude 

Dando seguimento às re¬ 
soluções da Plenária Nacional 
de Niterói (RJ), foi instaura¬ 
do, em 22 de outubro, em Bra¬ 
sília, o Comando Nacional de 
Greve e Mobilização (CNGM), 
do qual participam estudan¬ 
tes de universidades e esco¬ 
las federais em greve ou em 
processo de mobilização de 
todo o país. 

O objetivo do comando é 
coordenar nacionalmente o 
movimento estudantil grevis¬ 
ta, organizar atividades e ex¬ 
pandir a greve para outras uni¬ 
versidades e escolas. 
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CALENDÁRIO 

Em sua primeira reunião, o 
CNGM deliberou por orientar 
a realização de atos nos esta¬ 
dos no dia 26 de outubro, como 
parte de um calendário de 
mobilização, além de ativida¬ 
des em Brasília esta semana. 
Outra deliberação do Coman¬ 
do foi com relação ao Enade, o 
Exame Nacional de Desempe¬ 
nho, que ocorrerá no dia 6 de 
novembro e será aplicado nos 
cursos das áreas de Humanas 
e Exatas. O Comando resolveu 
se integrar à luta pelo boicote 
e produzir um adesivo nacio¬ 
nal para trabalhar com os es¬ 
tudantes no dia da prova. 

O clima geral na primeira 


reunião do comando era de 
animação. Várias universida¬ 
des enviarão seus represen¬ 
tantes esta semana: aos estu¬ 
dantes da Universidade de 
Brasília, das federais Flumi¬ 
nense e de Santa Catarina, se 
juntarão representantes da 
Federal do Rio de Janeiro, de 
Minas Gerais, de Juiz de Fora, 
além da Cefet-SP. Outras uni¬ 
versidades e escolas também 
vão escolher seus representan¬ 
tes nos próximos dias e enviá- 
los a Brasília. 

COMANDO DA TRAIÇÃO 

O CNGM discutiu também 
o papel nefasto cumprido pela 
UNE. Na tentativa de trair os 


estudantes, a UNE formou um 
falso Comando. O objetivo dos 
caras-de-pau é sentar com o 
governo e negociar o fim da 
greve. Nesse sentido, a reu¬ 
nião em Brasília foi categóri¬ 
ca: “A UNE não fala e não ne¬ 
gocia em nome dos estudan¬ 
tes!** A traição é tão clara que 
até os estudantes do P-SOL, 
presentes na reunião e que 
ainda estão na UNE, concor¬ 
daram com essa avaliação. 

Se antes alguém ainda ti¬ 
nha dúvidas, a greve demons¬ 
trou de forma cabal a necessi¬ 
dade de romper com a UNE e 
construir uma alternativa de 
direção para o movimento es¬ 
tudantil. 


No dia 14 houve um novo 
ato que, por pressão da Opo¬ 
sição Alternativa e de outros 
setores, se transformou em 
assembléia Naquele dia, de¬ 
liberou-se que, se o governo 
não desse uma resposta de¬ 
finitiva sobre a desistência do 
projeto até o dia 21, os pro¬ 
fessores entrariam em greve 
por tempo indeterminado. 

Foi o que ocorreu. Tam¬ 
bém foi aprovada uma nova 
assembléia para o dia 27 que 
seguirá em passeata. Está 
prevista para essa data uma 
negociação com o governo. A 
Oposição Alternativa e os mili¬ 
tantes da Comutas estào à 
frente das mobiiízaçôes, que 
se enfrentam com a direção 
majoritária do sindicato. 
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CONGRESSO DA CONLUTAS entrevista 


«DEMOS A LARGADA EM 
DIREÇÃO AO CONAT” 



POR PAUL O ACUENA. 

da direçào nacional do P5TU 

6? I Opiniáo Socialista: 

♦ Quais os principais 
temas tratados nessa 
úhí reunião a respeito da 
preparação do Conat? 

Zé Maria - Termi¬ 
namos de definir os critérios para 
eleição de delegados, pois alguns 
itens haviam ficado em aberto no 
II Encontro Nacional de agosto. 
Os critérios para os delegados 
dos movimentos sociais e da ju¬ 
ventude serão os mesmos utiliza¬ 
dos pelos sindicatos. Cada enti¬ 
dade terá 5 delegados mais 1 
delegado para cada 500 trabalha¬ 
dores da base e 1 para fração de 
250. As oposições terão 2 delega¬ 
dos, mais 1 para cada 500 e 1 
para fração de 250, mas sua base 
de representação será o percen¬ 
tual de votos obtido na última 
eleição aplicado sobre o número 
total de trabalhadores da cate¬ 
goria. Os delegados serão eleitos 
em assembléia com quórum de 
três vezes o número de delega¬ 
dos. Caso não se alcance o quó¬ 
rum, mesmo assim se poderá ele¬ 
ger delegados, mas com um nú¬ 
mero correspondente a um terço 
dos presentes na assembléia. A 
íntegra dos critérios pode ser en¬ 
contrada no site da Conlutas. 


Quanto às datas, as assembléias 
de eleição de delegados deverão 
ocorrer entre 1° de março e 16 
de abril, enquanto as inscrições, 
que correspondem a um pré-cre- 
denciamento, começam já no dia 
2 de março e vão até 18 de abril. 

Em sua opiniáo, como fazer 
essa discussão levando em con¬ 
ta o calendário que vai daqui 
até a eleição dos delegados? 

Zé Maria - O fundamental é 
que cada sindicato, movimento 
social e organização de juventude 
leve o debate para a sua base. A 
organização que estamos cons¬ 
truindo terá tanto mais legitimi¬ 
dade e força quanto mais susten¬ 
tada em discussões na base forem 
as suas resoluções. Principiai men¬ 
te as resoluções desse Congresso 
de fundação que, obviamente, 
discutirá questões fundamentais, 
como programa, princípios, esta¬ 
tutos. Feito esse debate, será im¬ 
portante que haja uma sociali¬ 
zação da discussão. Além de dis¬ 
cutir nas entidades em cada es¬ 
tado ou região, à luz da realidade 
de cada um, é importante que se 
organizem encontros, seminários, 
envolvendo todas as entidades 
que participam da Conlutas. Pa¬ 
ra isso, a Coordenação deverá fa¬ 
zer uma primeira sistematização 
de propostas debatidas na base 


No dia 18 de outubro realizou-se em Brasília a reunião da 
Conlutas. Aiém da discussão sobre a situação nacional e as 
principais campanhas que deverão ser impulsionadas no 
próximo per iodo, discutiu-se também os preparativos do 
Congresso Nacional de Trabalhadores (Conat) que ocorrerá 
de 28 de abrii a I o de maio de 2006, em São Pauio 
(capital). Entrevistamos o companheiro Zé Maria, membro 
da Coordenação Nacional e da direção da Federação 
Democrática de Metalúrgicos de Minas Cera is. que 
faiou um pouco sobre a organização do Conat 


« 


«Devemos 
ampliar a 
participação 
no Conat, 
buscando 
entidades 
que ainda 
não fazem 
parte da 
Conlutas” 


“Propomos 
uma nova 
estrutura de 
direção, sob 
controle 
muito mais 
estrito das 
entidades 
de base ” 




até final de novembro deste ano 
e disponibilizá-la para auxiliar o 
debate nas atividades regionais. 

Como estão as discussões? 
Elas já começaram? 

Zé Maria - As discussões es¬ 
tão se iniciando e ainda há muita 
desigualdade. Em algumas enti¬ 
dades elas estão mais avança¬ 
das, mas em outras a discussão 
na base ainda nem começou. 
Isso tem que ser superado. E pre¬ 
ciso um esforço consciente nesse 
sentido, por parte dos dirigentes 
das entidades e das coordenações 
estaduais da Conlutas. Além dis¬ 
so, devemos também ampliar a 
participação no Conat, buscando 
entidades que ainda não fazem 
parte da Conlutas para se so¬ 
marem a esse esforço para cons¬ 
truir uma alternativa piara as lu¬ 
tas dos trabalhadores brasileiros. 

A Federação Democrática 
dos Metalúrgicos de Minas está 
elaborando uma proposta de 
estatuto como uma contribui¬ 
ção p>ara as discussões. Na sua 
opiniáo, quais as principais no¬ 
vidades nesta prop>osta? 

Zé Maria - Nossa idéia é cons¬ 
truir uma nova organização, su¬ 
perior às que existiram até agora. 
Há, neste sentido, várias novida¬ 
des na proposta que a Federação 


está disponibilizando para dis¬ 
cussão. A primeira é que a nova 
organização deve agrupar todos 
os seguimentos da classe tra¬ 
balhadora. Pretende, portanto, 
agrupar além dos sindicatos, 
os movimentos sociais e popu¬ 
lares e também organizações da 
juventude, estudantil e não es¬ 
tudantil. A segunda é que es¬ 
tamos propondo uma nova 
estrutura de direção, sob con¬ 
trole muito mais estrito das 
entidades de base da Conlutas. 
Não haveria direção eleita em 
Congresso, nem mandato fixo 
de dirigentes. A Coordenação 
Nacional dessa nova organiza¬ 
ção seria composta por repre¬ 
sentantes de todas as entida¬ 
des e movimentos que fazem 
parte da Conlutas, que pode¬ 
rão tanto manter seus represen¬ 
tantes como trocá-los a cada 
reunião. Os Congressos estari¬ 
am voltados mais para o deba¬ 
te político, a definição de pla¬ 
taforma e planos de ação. 

Mais algum recado? 

Zé Maria - Podemos dizer 
que a partir dessa reunião de¬ 
mos a largada em direção ao 
Conat. Agora, a tarefa de todos 
é ir ao Congresso, que pode ser 
um momento histórico da clas¬ 
se trabalhadora brasileira. 


CONGRESSO DO SINASEFE 


“A CATEGORIA CONCLUIU QUE A CONLUTAS E A NOVA ALTERNATIVA” • 


Entre os dias 13 e 16 de outubro, 
ocorreu em Brasília o Congresso do 
Sinasefe (Sindicato Nacional dos 
Servidores Federais da Educação Bá¬ 
sica e Profissional), que abrange 
os professores e técnicos adminis¬ 
trativos dos CefetX Escolas Técni¬ 
cas, Agro-técnicas, Colégios mili¬ 
tares e o Pedro II, no Rio. Com 
214 delegados e 50 observadores 
de todo o país, o congresso elegeu 
uma nova direção, em que a chapa 


da Conlutas foi vitorioso. Entrevista¬ 
mos William do Nascimento Carvalho, 
um dos coordenadores gerais da en¬ 
tidade para falar sobre o congresso. 

Opinião Socialista: Quais os deba¬ 
tes mais importantes que ocorre¬ 
ram no Congresso? 

William Nascimento: 0 congresso 
discutiu centralmente o novo rumo e 
a nova direção para a classe traba¬ 
lhadora brasileira, que é a Conlutas. 


Isso depois se concretizou na forma¬ 
ção das chapas que disputavam a 
direção da entidade. Além disso, se 
discutiu a greve e o plano de carreira 
da categoria. É importante ressaltar 
também que no dia 14 fizemos uma 
ocupação do 8 C andar do MEC 
(Ministério da Educação), onde fica 
o gabinete do ministro, exigindo a 
abertura das reivindicações. 

Como se deu e qual o resultado 


da discussão sobre a nova direção 
da entidade? 

William - Ao final, se formou uma 
chapa claramente favorável à 
Conlutas e outra que se esquivava o 
tempo inteiro do debate, embora no 
último congresso de novembro de 
2004 defendesse a manutenção da 
filiação à CUT. 0 resultado final foi 
que a chapa da Conlutas obteve 65 % 
dos votos e a outra 35%, mudando 
a correlação de forças na entidade. 



Quais conclusões que podemos 
tirar desse resultado? 

William - Veja, todo o debate foi 
feito na base. Assim, podemos dizer 
que a nossa categoria já concluiu 
que a CUT não serve mais como 
instrumento de luta e que a Conlutas 
é a nova alternativa de direção. 


DE 27 DE OUTUBRO A 2 DE NOVEMBRO DE 2005 
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Bush e o imperialismo con¬ 
quistaram um profundo ódio 
dos trabalhadores e povos lati¬ 
no-americanos, que vêem neles 
os responsáveis pelo saque das 
riquezas, pela pobreza e misé¬ 
ria decorrentes e pela repres¬ 
são que sofrem quando lutam 
contra esse estado de coisas. 

São vários os caminhos 
que o imperialismo utiliza 
para saquear as riquezas do 
continente: 

* Os pagamentos da dívida 
externa - grandes quantidades 
de dinheiro são destinadas a 
isso. Em muitos casos, os paga¬ 
mentos são garantidos pelas 
leis do orçamento nacional (co¬ 
mo na Argentina e no Brasil, 
que fixam porcentagens do PIB 
para esses pagamentos) ou por 
leis que asseguram uma parte 
importante dos ingressos das 
exportações (por exemplo, de 
petróleo no Equador). Tudo 
isso, controlado por “missões” 
e escritórios permanentes do 
FMI, verdadeiro “quarto po¬ 
der” em todos os países lati¬ 
no-americanos. Na verdade, 
são eles que tomam as decisões 
econômicas em nossos países. 

* Os lucros extraídos dire¬ 
tamente pelas empresas e ban¬ 
cos imperialistas, que, nos úl¬ 
timos anos, em meio a um pe¬ 
ríodo de expansão econômica, 
alcançaram recordes. A maio¬ 
ria desses lucros não são rein¬ 
vestidos na América Latina, 
mas repassados para as ma- 


\ 

trizes nos países imperialistas. 

* O saque de matérias pri¬ 
mas e recursos naturais cresceu 
nos últimos anos. Por um la¬ 
do, com a superexploração da 
terra pelo agronegócio, com cul¬ 
tivos como a soja, destinados 
ao mercado mundial. Por outro, 
dos minerais, petróleo e gás. 
Para legalizar esse saque, fazem 
acordos que “liberalizam” o co¬ 
mércio no continente (como a 
Alca e os TLCs) e planos de de¬ 
senvolvimento infra-estrutural 
(Plano Puebla Panamá e a Ini¬ 
ciativa para a Integração Regi¬ 
onal Sul-americana) como um 
corredor de recursos cujo des¬ 
tino final é o sul dos EUA. 

Assim, o imperialismo leva 
as riquezas necessárias para 
aumentar os salários, manter 
e melhorar os serviços públi¬ 
cos, para fazer investimentos 
para modernizar os países. Por 
isso, inclusive os países mais 
desenvolvidos do continente, 
como Brasil, México e Argenti¬ 
na, têm altíssimas taxas de 
pobreza, miséria e desemprego. 

A BATALHA DOS 
H/DROCARBONETOS 

No tema dos recursos natu¬ 
rais, a questão do petróleo e do 
gás é central. O imperialismo 
quer ter o controle absoluto da 
exportação dos hidrocarbonetos 
(derivados de gás e petróleo). 
Para os EUA, é um problema es¬ 
tratégico e de extrema urgência, 
porque sua economia tem uma 


FORA BUSH DA 
AMÉRICA LATINA! 

De I o a 5 de novembro, acontece em Mar dei Plata, Argentina, a Cúpula 
das Américas, com a presença dos presidentes dos países do continente. 
Entre eles, Ceorge W. Bush. 0 discurso oficial diz que a reunião é para 
"ver os caminhos para diminuir a pobreza e a injustiça sociai". Mas. de 
fato, o chefe do imperialismo vem "passar em revista" seus "subalternos". 
Em repúdio à "visita" já estão sendo programadas várias atividades na 
cidade, como a Cúpula dos Povos, e foram convocadas uma mobilização 
e uma paralisação pela CTA (Central de Trabalhadores Argentinos) para 
o dia 4 de novembro. A LIT-QI (Liga Internacional dos Trabalhadores - 
Quarta Internacional) chama a participação nessas atividades e na 


mobilização do dia 4 em 

profunda dependência da im¬ 
portação (60% dos hidrocar¬ 
bonetos que consome). Em 
poucos anos, os EUA ficarão 
sem reservas de petróleo e to¬ 
dos os analistas consideram 
que a manutenção de seu nível 
de consumo atual os levará a 
uma crise de abastecimento. 

Por isso, precisam garantir 
o abastecimento e usam seus 
métodos imperialistas de domí¬ 
nio colonial. Isso explica a in¬ 
vasão do Iraque e a sua políti¬ 
ca para a América Latina, que 
considera seu “quintal” e que 
lhe fornece 24% dos hidrocar¬ 
bonetos que consome. Essa é a 
razão das privatizações de pe¬ 
troleiras estatais (como a YPF 
na Argentina) o fim do mono¬ 
pólio de outras empresas esta¬ 
tais (como a Petrobras, e a 
PDVSA venezuelana) e a entre¬ 
ga de áreas inteiras, com suas 
reservas, a multinacionais. 

Mas os povos latino-ameri¬ 
canos não estão passivos, e lu¬ 
tam a cada dia. Os processos 
revolucionários protagonizados 
pelos trabalhadores bolivianos, 
que derrubaram os governos de 
Sánchez de Lozada e Carlos 
Mesa, exigindo a nacionaliza¬ 
ção sem indenização dos hidro¬ 
carbonetos; a greve dos morado¬ 
res e trabalhadores petroleiros 
de Sucumbíos e Orellana (na 
Amazônia equatoriana) contra 
a Occidental Petroleum; a luta 
dos desempregados e trabalha¬ 
dores petroleiros argentinos 


repúdio a vinda de Bush 

contra a Repsol e suas contra- 
tistas (recentemente ocorreu 
uma grande greve por aumento 
salarial na Patagônia) e a per¬ 
manente exigência da recupera¬ 
ção da YPF estatal; no Brasil, 
a luta contra a entrega de áre¬ 
as de exploração de petróleo as 
multinacionais e a exigência de 
retorno do monopólio estatal 
de exploração do petróleo. 

Essas lutas fazem parte de 
uma verdadeira “guerra dos 
hidrocarbonetos” que se dá em 
todo o continente contra o im¬ 
perialismo e as burguesias na¬ 
cionais. Uma parte dessa guer¬ 
ra foi a jornada continental 
pela nacionalização sem inde¬ 
nização dos hidrocarbonetos 
realizada em 17 de outubro. 

PELA SECUH DA 
INDEPENDÊNCIA DA 
AMÉRICA LATINA 

Os trabalhadores e os povos 
latino-americanos mostraram, 
em sua história e sobretudo nos 
últimos anos, que não estão dis¬ 
postos a aceitar passivamente 
um destino de escravos ou vas¬ 
salos coloniais. Isso se vê nas 
lutas operárias e populares que 
agitam o continente, particular¬ 
mente nos processos revolucio¬ 
nários que derrubaram presi¬ 
dentes (Bolívia, Equador e Ar¬ 
gentina) e na derrota do golpe 
pró-imperíalista na Venezuela. 

Apesar da disposição e ca¬ 
pacidade de luta das massas, 
esses processos não consegui- 


América Latina 

ram reverter o domínio quase 
colonial que o imperialismo 
exerce sobre a América Latina. 
Seja por meio de eleições frau¬ 
dulentas ou de “sucessões ins¬ 
titucionais”, a “democracia 
colonial” conseguiu impor no¬ 
vos governos fantoches e man¬ 
ter esse domínio. 

Contra os “cantos de se¬ 
reia” das burguesias nacio¬ 
nais, que dizem que com “boas 
relações” com o imperialismo 
se pode reduzir a pobreza e, 
infelizmente, da maioria da es¬ 
querda, que chama a confiar 
nessa “democracia colonial”, 
a LIT-QI chama a romper esse 
dique de contenção. 

E preciso unir as lutas em 
uma grande mobilização conti¬ 
nental contra o imperialismo. 
Os atos em vários países pela 
nacionalização sem indeniza¬ 
ção dos hidrocarbonetos são 
uma pequena, mas valiosa ex¬ 
periência. As burguesias nacio¬ 
nais apenas se submetem ao co¬ 
mando do imperialismo. Só se 
poderá alcançar a segunda in¬ 
dependência da América Lati¬ 
na expulsando definitivamente 
o imperialismo, se a luta dos tra¬ 
balhadores e dos povos avan¬ 
çar rumo a uma revolução ope¬ 
rária e socialista continental. 
E um bom momento para redo¬ 
brar a luta, pois o imperialismo 
está se enfraquecendo diante 
da heróica resistência do povo 
e também começa a ter proble¬ 
mas sérios “em casa”. 
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05 “VICE-REIS” 


MARCELLO CASAL JR / AG. BRASIL 



Lula e Álvaro Uribe, presidente da Colômbia fiéis escudeiros 


O imperialismo não é o úni¬ 
co responsável pela situação 
dos países latino-americanos. 
Sua dominação é exercida por 
meio dos governos nacionais 
que atuam como verdadeiros 
‘Vice-reis” do império. São es¬ 
ses governos que garantem o 
pagamento da dívida externa 
e se submetem aos planos do 
FMI; que privatizam as estatais 
e entregam os recursos natu¬ 
rais; que atacam o salário e os 
direitos trabalhistas, reprimem 
as lutas operárias e populares 
e criminalizam os movimentos 
sociais. A imensa maioria dos 
países latino-americanos têm 
hoje regimes e governos de “de¬ 
mocracia colonial” destinados 
a perpetuar essa situação. 

Vários desses governos, co¬ 
mo Menem e De la Rúa na Ar¬ 
gentina, FHC no Brasil, Lozada 
na Bolívia ou Battlle no Uru¬ 
guai não esconderam sua ve¬ 
lha estirpe patronal nem seu 
caráter pró-imperialista. Por 
isso, foram varridos pelos tra¬ 
balhadores e o povo, nas elei¬ 
ções ou nas ruas, sendo subs- 



Bush e o imperialismo sa¬ 
bem que a luta dos povos lati¬ 
no-americanos rompeu, muitas 
vezes, os diques de contenção, 
derrubou governos e que, segu¬ 
ramente, crescerá no futuro. Por 
isso, sua primeira resposta foi 
fazer com que os governos lo¬ 
cais aumentassem a repressão 
institucional das lutas e a cri- 
minalização dos protestos so¬ 
ciais. Foi assim em 2001, com 
Mahuad no Equador e De la 
Rúa na Argentina, e em 2003, 
com Lozada na Bolívia. Por 
isso, na Argentina e na Bolívia 
tantos morreram. 

Mas, essa política imperia¬ 
lista está sendo, até agora, der¬ 
rotada pela luta das massas 
latino-americanas. Longe de 


tituídos por dirigentes e par¬ 
tidos com um passado de luta 
(como Gutiérrez no Equador, 
Lula no Brasil ou Tabaré e os 
tupamaros no Uruguai). Mas 
as expectativas de mudança 
logo foram frustradas. Os no¬ 
vos governos são tão ou mais 
entreguistas que os anteriores. 
Seus líderes e partidos colo¬ 
cam todo o prestígio que go¬ 
zavam junto às massas a ser¬ 
viço dessa tarefa. Muitas ve¬ 
zes, tornam-se pró-imperia- 
listas mesmo antes de chegar 
ao governo, como Evo Mora- 
les, candidato presidencial 
do MAS boliviano, que disse 
que vai respeitar os contra¬ 
tos de entrega do gás e que 
assinará o Tratado de Livre 
Comércio andino com os 
EUA, caso seja eleito. 

Assim, os presidentes e os 
partidos mudam, pela via elei¬ 
toral ou derrubados pela luta 
popular, mas os seus sucessores 
parecem “clones” dos anterio¬ 
res. Em matéria de entrega ao 
imperialismo, são basicamente 
iguais aos antigos “vice-reis” e 


obter o fortalecimento das ins¬ 
tituições e governos, as mas¬ 
sas seguiram derrubando uma 
lista cada vez maior de presi¬ 
dentes ou derrotando golpes, 
como na Venezuela em 2002. 

Enquanto manobram em 
meio às lutas populares, Bush 
e o imperialismo se preparam 
para enfrentamentos mais du¬ 
ros. Uma parte desse projeto é 
a instalação de bases militares 
americanas em vários países e 
a realização de exercícios mili¬ 
tares com tropas latino-ameri¬ 
canas. Algumas dessas bases 
são Três Esquinas, Larandia e 
Leguizamo (Colômbia), Manta 
(Equador), Iquitos e Nanay 
(Peru), Soto Cano (Honduras), 
Comolapa (El Salvador), Canal 
de Panamá, Vieques (Puerto 
Rico), Reina Beatriz (Aruba), 
Guantánamo (Cuba) e a que o 
imperialismo britânico man¬ 
tém nas Malvinas. 

A última “pérola” desse 
colar militar é a base de 
Mariscai Estigarribia, um pe¬ 
queno povoado de mil habi¬ 
tantes no Chaco paraguaio, 
perto da fronteira com a Bo¬ 
lívia. A base foi construída há 
vários anos, com infra-estru¬ 
tura para 16 mil militares e 
um aeroporto com condições 
de operação de aeronaves que 
podem transportar grandes 


“administradores coloniais”. 

O pior exemplo disso é que 
vários presidentes (Lula, 
Kirchner e Tabaré) agem como 
um braço armado auxiliar do 
imperialismo, enviando tro¬ 
pas para ocupar o Haiti. Nes¬ 
se país, um contingente de 
1.200 soldados brasileiros co¬ 
manda um exército disfarça¬ 
do de “tropas de paz da 
ONU” junto com soldados 
argentinos e uruguaios. Como 
qualquer exército de ocupa- 


contingentes de tropas e ma¬ 
terial bélico. 

Segundo várias agências de 
imprensa, a base já estava fun¬ 
cionando de modo “semiclan- 
destino” com 500 marines 
americanos. A novidade é que 
o Congresso Nacional aprovou 
este ano a Resolução 503, que 
autoriza o ingresso, permanên¬ 
cia e livre trânsito de tropas 
americanas em território para¬ 
guaio, com “total imunidade” 
dentro do país. Por sua capaci¬ 
dade, essa base seria o mais 
importante enclave militar 
americano no Cone Sul, região 
que foi um dos epicentros dos 
processos revolucionários do 
continente e na qual, até ago¬ 
ra, o imperialismo não conta¬ 
va com bases próprias. Temos 
que lutar para impedir isso! 

NOSSAS PROPOSTAS 

A LIT-QI chama a mais 
ampla e unitária mobilização 
no dia 4 de novembro em Mar 
dei Plata contra a presença de 
Bush. Um antecedente foi a 
marcha de 30 mil pessoas em 
outubro, nessa mesma cidade, 
durante o Encontro Nacional 
de Mulheres, que tinha como 
um de seus lemas o repúdio à 
visita do presidente americano. 
Mais do que nunca, gritemos 
Fora Bush da América Latina! 


çáo, essas tropas reprimem e 
violam os direitos humanos do 
povo haitiano. Temos que exi¬ 
gir sua retirada imediata! 

Não se pode lutar contra o 
imperialismo sem lutar, ao 
mesmo tempo, contra seus 
agentes no continente: os go¬ 
vernos da democracia colonial 
e as burguesias nacionais. A 
luta contra Bush é também a 
luta contra Lula, Kirchner, 
Tabaré, Rodríguez, Uribe, 
Palacio, Lagos, Toledo... 


Chamamos também a con¬ 
tinuar a luta contra o saque 
imperialista e as sua ferramen¬ 
tas económicas e legais. Não 
ao pagamento da dívida exter¬ 
na! Ruptura imediata com o 
FMI! Não à Alca e aos TLCs! 
Nacionalização sem indeniza¬ 
ção dos hidrocarbonetos! 

É imprescindível lutar tam¬ 
bém contra o dispositivo mi¬ 
litar que o imperialismo e os 
governos nacionais estão mon¬ 
tando para reprimir os povos 
latino-americanos. Fora as ba¬ 
ses militares americanas da 
América Latina! Fora as tropas 
latino-americanas do Haiti! 
Não aos exercícios militares 
conjuntos! 

Mas o imperialismo não 
poderia dominar o continen¬ 
te sem a ajuda dos seus “vas¬ 
salos” como Uribe, Lagos, Lu¬ 
la, Kirchner etc, que assegu¬ 
ram esse domínio. Não aos go¬ 
vernos pró-imperialistas! Lu¬ 
temos contra sua política de 
saque e entrega! 

A luta de fundo deve ser pe¬ 
la expulsão definitiva do im¬ 
perialismo do continente e pela 
construção de novos estados 
a serviço dos trabalhadores e 
povos. Pela segunda e defini¬ 
tiva independência! Por uma 
federação latino-americana de 
repúblicas socialistas! 


17 DE OUTUBRO _ 

JORNADA 

INTERNACIONAL 

No dia 17 de outubro, ocorreu a 
Jornada Internacional pela Na¬ 
cionalização dos Hidrocarbone¬ 
tos e Recursos Naturais e contra 
as privatizações, convocada pe¬ 
lo Encontro de La Paz, em agos¬ 
to passado. Quando fechávamos 
esta edição, recebemos informes 
das seguintes atividades: 

• Bolívia - Uma marcha saiu de 
El Alto em direção ao centro de 
La Paz, com cerca de 3 mil pes¬ 
soas . Houve manifestações meno¬ 
res em Cochabamba e Sucre. Par¬ 
ticiparam a COB, a COD-La Paz, 
COR-El Alto, setores da FEJUVE, Fe¬ 
deração de Mineiros, Associação 
de Familiares das Vítimas de Ou¬ 
tubro de 2003, a UPEA, trabalha¬ 
dores da UMSA e outros sindicatos. 

A única organização política 
presente foi o MST (LIT). Era o 
aniversário da queda de Lozada e 
da repressão que se seguiu a ela. 
Por isso, teve muito peso a exi¬ 
gência de julgamento e castigo a 
ele e seus ministros . Ao finai na 
Praça San Francisco, foi queimada 
uma bandeira americana. 

• Brasil - Petroleiros fizeram uma 
paralisação de 24 horas contra a 
entrega de áreas de exploração a 
multinacionais e pela campanha 
salarial. A paralisação, convocada 
pela FUP, foi proposta do BASE 
(Bloco Alternativo Sindical de 
Esquerda), grupo da Conlutas, de 
oposição. A grande maioria das 
refinarias parou totalmente. 

• Equador - Em Quito, ocorreu 
um Encontro na Casa de Cultura, 
com as bandeiras propostas pelo 
encontro da Bolívia. Nos dias 22, 
23 e 24 de outubro aconteceu um 
Fórum Petroleiro, com organiza¬ 
ções sociais das provindas ama¬ 
zônicas de Sucumbíos e Orellana. 

• Peru - Em Lima, se fez um plan¬ 
tão diante do Congresso com a pre¬ 
sença de organizações e dirigentes 
sindicais e populares (CGTP Lam- 
bayeque, FENTAP, Sindicato de 
Obreros Leche UPA, Frente de De- 
fensa Chilca, Federadón de Pue- 
blos Jóvenes Chimbote, PPJJ de Lam- 
bayeque, docentes universitários, 
SITRAMUN, El Sol Nadente de la 
Victoria, Despedidos SedapaL Tra¬ 
balhadores do Judidário) e as or¬ 
ganizações FIS, ATT, PTe PST (LIT). 
Posteriormente, se fez na sede da 
Federação Nadonal de Água Potá¬ 
vel (FENTAP) uma reunião. Foi en¬ 
viada uma moção de apoio ao Con¬ 
gresso da FENTAP (que luta contra 
a privatização da água) e uma sau¬ 
dação à COB e à FSTMB bolivianas. 

• Venezuela - Estavam progra¬ 
madas duas atividades. Uma em 
Porto La Cruz, convocada pela cor¬ 
rente sindical petroleira Opdón 
Clasista, e outra na região das 
Sierras de Perija (estado Zulia) 
convocada pelos setores que estão 
lutando contra projetos mineiros 
da companhia do Vale do Rio Do¬ 
ce que vão prejudicar milhares de 
pequenos agricultores e o fometi- 
mento de água à cidade de Mara- 
caibo. Esses setores já haviam feito 
uma marcha a Caracas em abril, 
com cerca de 2 mil pessoas. 


AS BASES MILITARES 






(£ Correio 

Internacional Bush 


BUSH SE ENFRAQUECE NO IRAQUE 



Retrato cJe Bush, formado por fotografias de soldados mortos no Iraque 


Todos os fatos mostram 
que, apesar das bravatas, o po¬ 
der de Bush está cada vez mais 
fraco. Ele usou a desculpa dos 
atentados de 11 de setembro 
para lançar uma ofensiva polí¬ 
tica e militar para ter um mai¬ 
or controle do mundo, expres¬ 
so na invasão ao Afeganistão 
e ao Iraque. Ao mesmo tempo, 
nos EUA, tentou restringir as 
liberdades democráticas e in¬ 
tensificou os ataques à Previ¬ 
dência Social, saúde e educa¬ 
ção públicas. Mas essa ofensi¬ 
va vem fracassando. 

No Iraque, a vitória militar 
inicial se transformou em um 
verdadeiro pântano, onde o 
imperialismo se afunda cada 
vez mais. A heróica resistên¬ 
cia militar iraquiana é uma 
verdadeira guerra de liberação 
nacional contra os ocupantes. 
Apesar das tentativas de di- 
vidí-los, a luta expressa a uni¬ 
dade de fato entre sunitas e a 
maioria do povo xiita. 

Essa luta questiona a ocu¬ 
pação imperialista e está levan¬ 
do ao fracasso os diversos pla¬ 
nos de Bush para dominar o 
país. Primeiro, foi a tentativa 
de colocar governos encabeça¬ 
dos diretamente por agentes ou 
colaboradores da CIA, como 
Chalabi e Alawi. Depois, as 
fraudulentas eleições, que ten¬ 
taram legalizar um governo 
apoiado na hierarquia religiosa 
xiita e na burguesia curda. Fi¬ 
nalmente, o plano de dividir o 
país em regiões por influência 
étnica e religiosa (xiitas, sunitas 


e curdos), com a “nova consti¬ 
tuição”, que, inclusive antes de 
ser votada, Condolezza Rice 
anunciava a sua aprovação. 

Diante dessa situação, as 


tropas imperialistas utilizam 
métodos cada vez mais cruéis 
para manter a ocupação: ata¬ 
ques genocidas contra a popu¬ 
lação; detenções massivas, tor¬ 


turas e assassinatos nas pri¬ 
sões e atentados camuflados 
contra populações civis, bus¬ 
cando acentuar os enfrenta- 
mentos inter-religiosos. Mas, 


até agora, os ocupantes não 
conseguiram reverter a situa¬ 
ção. Pelo contrário, enquanto 
a resistência cresce e recebe 
cada vez mais apoio, aumenta 
a crise das tropas ocupantes. 

Por isso, Bush e o imperia¬ 
lismo americano estão em um 
verdadeiro pântano. Retirar-se 
agora significaria reconhecer 
uma grave derrota e ameaça¬ 
ria seus planos de dominação 
na região, abrindo um gravís¬ 
simo precedente de impotên¬ 
cia que estimularia a luta de 
todos os povos do mundo. Por 
outro lado, para avançar no 
controle do país, precisaria au¬ 
mentar o atual contingente de 
150 mil soldados para 500 mil, 
o que é totalmente impossível 
nas atuais condições políticas 
dentro dos EUA (ver artigo). 
Inclusive no Afeganistão, onde 
a situação parecia controlada, 
houve um recrudesci mento das 
ações de uma resistência 
encabeçada pelos talebans. 

O “fantasma do Vietnã” so¬ 
brevoa o Iraque e a cabeça de 
Bush. A resistência iraquiana 
se tornou uma referência para 
todos os lutadores do mundo 
ao mostrar que se pode enfren¬ 
tar e golpear o “todo-podero¬ 
so” imperialismo americano. 
Sua possível vitória será tam¬ 
bém a nossa. Por isso, para to¬ 
dos os trabalhadores e povos 
do mundo é, ao mesmo tempo, 
uma necessidade e um dever 
apoiar a resistência iraquiana 
para que nesse país ocorra uma 
nova derrota do imperialismo. 


PROBLEMAS “EM CASA" 


A difícil situação no Iraque 
incide cada vez mais nos EUA. 
O mais importante é o sur¬ 
gimento de um crescente mo¬ 
vimento antiguerra que exi¬ 
ge o retorno imediato das tro¬ 
pas. Com essa bandeira, mais 
de 150 mil pessoas se concen¬ 
traram em Washington no dia 
V4 de setembro. Foi a maior 
mobilização dos últimos anos 
no país, muito maior que as 
da época do Vietnã, depois de 
transcorrido o mesmo tempo 
de guerra. Cindy Sheehan, 
mãe de um soldado morto no 
Iraque que acampou diante da 
fazenda de Bush, liderou a 
marcha e se transformou em 
uma figura de peso nacional. 

O movimento cresce entre a 
juventude secundarista e uni¬ 
versitária, com grupos que or¬ 
ganizam piquetes contra os re- 
crutadores militares que vão 
aos colégios e campus para con¬ 


tratar novos soldados. Em al¬ 
guns casos, ocorrem choques 
com a segurança privada das 
escolas, como aconteceu recen¬ 
temente em Holyoke Commu- 
nity College, no estado de 
Massachussets. 

Por outro lado, a dura gre¬ 
ve de 18 mil trabalhadores da 
fábrica de aviões Boeing (exi¬ 
gindo aumento salarial, melho¬ 
rias na aposentadoria e no se¬ 
guro médico) terminou em vi¬ 
tória, o que pode ser o anúncio 
de um retomo da classe operá¬ 
ria americana depois de vários 
anos sem lutas importantes. 

Também começou uma cri¬ 
se “nas alturas”. O Senado, 
mesmo com maioria republica¬ 
na e contra as ordens de Bush, 
votou por ampla maioria “res¬ 
trições ao tratamento dado 
aos prisioneiros de guerra” 
(leia-se torturas). Essa votação 
pode não ter qualquer efeito 


concreto, mas significa um for¬ 
te revés para Bush. Além do 
mais, o ex-líder republicano da 
Câmara dos Deputados, Tom 
Delay, fiel aliado de Bush, é 
acusado de corrupção e frau¬ 
de nos fundos eleitorais; en¬ 
quanto o líder republicano do 
Senado, Bill First, está sendo 
investigado por manobras ilí¬ 
citas com ações da Bolsa. Fi¬ 
nalmente, o próprio Bush po¬ 
deria ser atingido pela inves¬ 
tigação sobre quem divulgou 
aos jornais o nome de uma 
agente da CIA (um grave deli¬ 
to nos EUA) para vingar-se de 
seu marido (um embaixador 
que revelou as mentiras de 
Bush em relação às armas nu¬ 
cleares supostamente 

fabricadas por Saddam e que 
justificaram a invasão ao 
Iraque). Essa investigação já 
atinge Karl Rove, principal 
assessor de Bush. 


O FURACÃO 
KATRINA 


Para aumentar os proble¬ 
mas de Bush, o furacào Katrína 
(que Infeliz mente custou muitas 
vidas e o sofrimento da popu¬ 
lação negra e pobre de Nova 
Orleans) mostrou que m d rei es¬ 
tava nú*. Com toda sua tecno¬ 
logia, o país mais poderoso do 
mundo não pôde prevenir nem 
atenuar suas consequências 
Pior. Sabia-se que o dique pro¬ 
tetor da cidade não suportaria 
um furacão. Por que não fez os 
in vesti mentos necessários para 
reforçà-io? Depois da catástro¬ 
fe, a ajuda tardou dias para 
chegar e muitos reclamaram 
que os aviões e helicópteros mi¬ 
litares necessários m estavam no 
Iraque ' Quando a a ajuda mili¬ 
tar' chegou, foi para reprimir 
os sofridos e famintos sobrevi¬ 
ventes e não para aliviar suas 
penúrias O racismo foi tão cla¬ 


ro por parte do governo e dos 
soldados, majorítariamente 
brancos, que até a famosa apre¬ 
sentadora de TV Oprah Winphrey 
o denunciou indignada 

A atuação em relação ao 
Katrina só acentuou a queda no 
apoio a Bush (que já está abai¬ 
xo de 40% da população e, en¬ 
tre os negros, chega a apenas 
2%!) e do respaldo à guerra no 
iraque (que chega apenas a 
35%) Podemos concluir que 
Bush está se enfraquecendo e 
é um bom momento para lutar 
contra ele A segunda condusào 
è que o melhor caminho para 
derrotá-lo é unir a luta dos po¬ 
vos latino-americanos e iraquia¬ 
nos com a dos trabalhadores e 
do povo amencano, especial¬ 
mente os setores mais explo¬ 
rados e oprimidos, os negros e 
os latinos. 













